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1. INTRODUÇÃO 

 
O trigo (Triticum aestivum L.) é uma das culturas de maior importância para a 

segurança alimentar global, constituindo base fundamental tanto para a 
alimentação humana quanto animal (SCHEUER et al., 2011). No Brasil, na safra de 
2025, a cultura ocupou uma área de 2,99 milhões de hectares, com produção 
estimada em 9,12 milhões de toneladas (CONAB, 2025). 

A maximização da produtividade está diretamente relacionada ao 
estabelecimento rápido e uniforme das plântulas em campo, o que assegura a 
formação de um estande adequado e potencializa o rendimento da cultura. No 
entanto, esse processo é frequentemente comprometido por fatores bióticos e 
abióticos. 

Nesse contexto, o tratamento de sementes surge como uma prática 
promissora para atenuar tais adversidades, favorecendo o crescimento inicial 
vigoroso e uniforme das plantas. O uso de bioestimulantes tem ganhado destaque 
na agricultura atual como uma estratégia para aumentar a produtividade das 
culturas. Os bioestimulantes são compostos que combinam reguladores vegetais 
com vitaminas, nutrientes e aminoácidos, podendo ter origem natural, sintética ou 
ser derivados de microrganismos (SANTOS et al., 2017). 

Dentre as técnicas de tratamento de sementes, o seed priming ou 
condicionamento fisiológico destaca-se por potencializar a tolerância a estresses 
bióticos e abióticos. Esta técnica baseia-se no controle da hidratação das sementes 
para ativar processos metabólicos pré-germinativos, promovendo germinação mais 
sincronizada e estabelecimento mais eficiente da cultura (RIFNA et al., 2019). 

Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de 
diferentes doses de bioestimulante aplicado via condicionamento fisiológico 
(priming), no desempenho de plântulas de trigo da cultivar TBIO Calibre 
 

2. METODOLOGIA 
 

O experimento foi desenvolvido no Laboratório de Análise de Sementes (LAS) 
pertencente ao Departamento de Fitotecnia da Faculdade de Agronomia Eliseu 
Maciel da Universidade Federal de Pelotas (FAEM/UFPel).  

Utilizou-se a cultivar TBIO Calibre para o tratamento de sementes com um 
bioestimulante composto por nutrientes minerais e aminoácidos, contendo 35,5% 
(p/v) de carbono orgânico total (C), 8,31% (p/v) de nitrogênio (N), além de 54% de 
glicina betaína e 6,8% de prolina. As dosagens do bioestimulante foram definidas 
em 0; 0,86; 2,59 e 3,45 mL, com base nas concentrações de prolina e glicina 
betaína (Tabela 1). 
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Tabela 1. Concentrações de prolina e glicina betaína nas diferentes dosagens do 
bioestimulante aplicado no tratamento de sementes de trigo TBIO Calibre 

Dose (mL) Prolina (mM) Glicina  Betaína (mM) 

0 0 0 

0,86 5 3,97 

2,59 15 11,54 

3,45 20 15,92 
Fonte: Autores,2025. 

 
Para o tratamento de sementes, realizou-se o condicionamento fisiológico 

(priming) com o bioestimulante. Utilizaram-se 100 g de sementes por tratamento, 
as quais foram imersas em 150 mL de solução contendo as dosagens especificadas 
do produto. O período de embebição foi de 14 horas a 25°C. Após esse período, 
as sementes foram secas por 24 horas à temperatura ambiente (25°C) antes da 
instalação do experimento. 

Para avaliar o efeito dos tratamentos, mensurou-se o comprimento das 
plântulas (parte aérea e raiz). O experimento foi conduzido com quatro repetições 
de 20 sementes por tratamento, utilizando rolos de papel Germitest umedecidos 
com volume de solução equivalente a 2,5 vezes a massa do substrato seco. As 
amostras foram mantidas a 20 °C por cinco dias em germinadores. Após esse 
período, avaliou-se o desenvolvimento das plântulas medindo-se o comprimento da 
parte aérea e do sistema radicular de dez plântulas por repetição, com uma régua 
milimetrada. Os resultados foram expressos em centímetros. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, em 
esquema de quatro doses com quatro repetições. Os dados, após verificação do 
pressuposto da homocedasticidade, foram submetidos à análise de variância 
(ANOVA) ao nível de 5% de significância. Nas ocorrências de efeitos significativos, 
as médias foram comparadas pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). A implementação das 
análises foi realizada no ambiente estatístico R. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O desenvolvimento inicial de plântulas de trigo submetidas ao priming com 

diferentes doses do bioestimulante à base de osmoprotetores demonstraram efeito 
significativo das dosagens aplicadas. Para a variável comprimento da parte aérea 
(CPA), observou-se um comportamento de resposta quadrática, com valor máximo 
de 6,95 cm atingido na dose de 1,90 mL do bioestimulante (Figura 1). De modo 
semelhante, o comprimento da parte radicular (CPR) também apresentou ajuste 
quadrático, com o maior valor com 8,74 cm verificado na dose de 1,27 mL (Figura 
1). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
Figura 1. Comprimento aérea (CA) e radicular (CR) de plântulas de trigo 
submetidas a diferentes doses de bioestimulante no tratamento de sementes 

 
Fonte: Autores,2025. 

 
As doses de 1,27 mL e 1,90 mL promoveram aumento no crescimento da parte 

aérea e do sistema radicular. A dose de 1,27 mL resultou em acúmulo de 7,35 mM 
de prolina e 5,65 mM de glicina betaína, enquanto a dose de 1,90 mL promoveu 
acúmulo de 11 mM de prolina e 8,46 mM de glicina betaína. 

Esse efeito está associado à ação da prolina e da glicina betaína na regulação 
osmótica, na melhoria da assimilação de CO₂, no aumento da eficiência 
fotossintética e na regulação da homeostase iônica (RAZA et al., 2007; HUSSAIN 
et al., 2008). Além disso, tais compostos promovem a germinação de sementes e 
o estabelecimento de plântulas sob condições ambientais adversas (HARE et al., 
2003; AGBICODO et al., 2009). 

É importante destacar que a concentração ideal varia entre culturas, sendo 
relatado que concentrações entre 5–30 mM de prolina são eficazes para melhorias 
no crescimento (WAHID et al., 2009; AHMED et al., 2019). A glicina betaína 
melhora o crescimento e a brotação mais precoce das raízes, resultando em maior 
biomassa de mudas de trigo (HE et al., 2011). Korkmaz et al. (2012) afirmaram que 
o tratamento de sementes pré-semeadura com 5 mM de GB aumentou 
consideravelmente o conteúdo relativo de água (RWC) e o potencial hídrico foliar 
de mudas de pimenta sob estresse salino. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Portanto, o uso do bioestimulante nas doses de 1,27 mL e 1,90 mL promoveu 
o desenvolvimento de plântulas de trigo, incrementando o crescimento aérea e do 
sistema radicular. Dessa forma, o tratamento de sementes com bioestimulante se 
torna uma estratégia eficaz para melhorar o estabelecimento inicial e o vigor das 
plântulas. 
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